
Notas Prévias

O que considerei ser a V Parte, 2.ª 
Fase da vida do SUCH compreende 
todo o ano de 1997.
A estrutura desta Fase é a mesma da 
Fase anterior pelo que para ela se 
remete. 
Em sede de Nota prévia deverá 
dizer-se que, em 1997, o SUCH 
cresceu bastante, como bem o 
comprovam os elementos que a 
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seguir se referem.
Pode mesmo dizer-se que, até agora, na vida do SUCH, este ano de 1997, é 
o que apresenta maior crescimento.
A um aumento significativo de recursos humanos correspondeu um 
crescimento assinalável na Produção e, consequentemente, na faturação. 
Deverá, no entanto, dizer-se, a avaliar pela informação disponível, que este 
crescimento se fez sem grandes sobressaltos, num processo em que a 
estabilidade institucional foi uma constante, salvo situações ocasionais a que 
qualquer Organização dificilmente pode resistir.

Associados – anexos 1 e 2
O número de Associados neste período foi de 107.

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
Assembleia Geral – 2
Conselho de Administração – 15
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Em 1997 não ocorreu qualquer alteração da natureza jurídica do SUCH.

Quadro estatutário
Os Estatutos do SUCH de 1996 não sofreram em 1997 
qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estratégicos estabelecidos para o triénio 
1997/1999, aprovados na Assembleia Geral de 18 de 
dezembro de 1996 foram os seguintes:

1. Adequar a oferta à procura;
2. Apostar na qualidade;
3. Aumentar a eficiência e a eficácia;
4. Implementar uma nova filosofia de gestão.

A este respeito transcreve-se o que consta do Relatório e 
Contas de 1997.
“Numa direção já iniciada em 1996, o Plano Estratégico 
para o triénio 1997/1999 e para o Plano de Ação para 
1997 confluíram no sentido de se prosseguir, como 
primeira grande linha estratégica, um processo 
integrado de transformação do SUCH, assente em 5 
elementos básicos:
1.º - a definição clara das suas áreas de atividades;
2.º - a acultura organizacional;
3.º - a estrutura;
4.º - os recursos humanos;
5.º - o processo de gestão.”
Repete-se que “estes 5 elementos básicos constituíram 
os alvos para que se dirigiram os 4 grandes objetivos 
estratégicos estabelecidos, mantendo com eles, e 
estabelecendo entre si uma inter-relação forte e 
permanente”. 
A adequação da oferta à procura traduziu-se na 
perceção, em diálogo com eles, do tipo de serviços que 
os Associados mais desejavam ver prestados.
Os objetivos Apostar na Qualidade e Aumentar a 
eficiência e a eficácia centrou-se, sobretudo num 
esforço acrescido de formação profissional, que só não 
foi maior porque o seu financiamento pelo II Quadro 
Comunitário tendo ficado muito abaixo do solicitado – 
30.00 contos – se cifrou em 10.500 contos
Quanto ao Implementar uma nova filosofia de gestão, 
este objetivo traduziu-se, sobretudo numa primeira 
concretização de dois tipos de medidas:
- a desconcentração de muitos poderes gestionários para 
os níveis intermédios da estrutura, designadamente para 
as Direções Regionais;
- a introdução de novos processos atinentes à criação de 
novos indicadores de gestão e ao aperfeiçoamento dos já 
existentes.
A prossecução dos objetivos estabelecidos continuou a 
obedecer também a uma segunda grande linha de 
orientação estratégica, com as seguintes 
componentes:

- crescimento sustentado;
- efetiva adequação ao mercado;
- ponderação, dentro das finalidades e natureza do SUCH, 
do interesse, quer económico, quer estratégico, das “áreas 
de negócio”.

Evolução dos Recurso Humanos - 
anexos 4 e 5
A evolução dos recursos humanos, por total de efetivos e 
por grupos profissionais, é significativa. – anexo 4 e 5
Comparando 1996 com 1997, verifica-se um aumento de 
329 trabalhadores -1662 em 1997 e 1333 em 1996 – devido 
sobretudo, ao acréscimo de pessoal operário e auxiliar, 
consequência do incremento dos setores de tratamento de 
roupas e cozinhas hospitalares.
Os custos com pessoal, tal como em 1996, aumentaram 
significativamente, como se pode observar do anexo 6. 

Evolução Económico-Financeira 
(em contos) – anexo 6
O primeiro registo a fazer é o significativo aumento de 
proveitos e ganhos entre 1996 e 1997, respetivamente 
4.233.782.319,20 e 5.898.891.973.30, a que correspondeu 
também um acentuado aumento em termos de custos – 
4.233.782.319,20 em 1996 e 5.898.891.972,30 em 1997.
Os resultados líquidos do exercício apresentam um 
aumento significativo – passaram de 90.963.272,20 para 
326.541.243,60.
Já os resultados financeiros continuam marcadamente 
negativos, agravando-se, até, em 1997, -37.730.055,00 em 
1996 e -74.926.165,50, consequência do recurso ao crédito 
bancário face ao atraso no pagamento dos serviços 
prestados.

Evolução da oferta de serviços
Manteve-se a oferta de serviços do anterior, quer por parte 
do SUCH quer por parte do ACE SUCH/EMIAC.

Evolução da população – anexo 7
Tal como aconteceu no ano anterior, a evolução do valor 
total da produção é claramente positiva, em 1997 
comparativamente com 1996.

                     1997                                       1996
                5.737,859,0                             4.032.645,0

Um outro bom indicador é o de que a sua execução, em 
termos de vendas suplantou a previsão em cerca de 700.00 
contos – anexo 7.

Outros registos
- em consequência do descrito na Fase anterior 

relativamente à deposição de resíduos sólidos 
hospitalares no Montijo, a decisão do Conselho de 
Administração do SUCH, com a concordância do 
Conselho de Administração do Parque de Saúde de 
Lisboa, vir a utilizar as instalações da antiga unidade, 
desativada, para aí instalar uma Central de 
Incineração, para o que foi nomeada uma Comissão 
constituída pelos seguintes elementos:
DRN – Eng.º Nuno Neves
DRC – Eng.º Pereira dos Reis
DRS – João Couto

- exploração das lavandarias dos Hospitais Pulido 
Valente, Abrantes, Évora e Barreiro;

- atribuição de um “rapell“ aos Associados até ao limite de 
102.000 contos;

- análise da possibilidade de instalar no Parque de Saúde 
de Lisboa de uma nova central de incineração;

- estudo da possibilidade de proceder a novos 
investimentos de que se destaca a Lavandaria do 
Hospital de S. João;

- melhorias introduzidas na Lavandaria do Hospital de 
Santa Maria;

- autorização para o arrendamento de um edifício de 2 
pisos em Coimbra para instalação da D.R.C. e de um 
armazém contiguo ao mesmo;

- frequente análise das dificuldades financeiras.

Nota Final

Em 1997, o SUCH suplantou claramente em todos os 
indicadores, com exceção dos de natureza financeira, os 
objetivos estabelecidos.
A causa desta exceção, que se tem mantido e, 
infelizmente, continuará a manter, como antes se referiu, 
é bem conhecida: o atraso, por parte dos Associados, no 
pagamento dos serviços prestados, o que obrigou a um 
maior recurso ao financiamento bancário.
Este facto acarretou para a vida do SUCH problemas 
internos deveras importantes e graves e prejudicou 
claramente a sua imagem junto do mercado face aos 
dilatados – muito dilatados - prazos de pagamento aos 
seus fornecedores de bens e serviços.

O SERVIÇO
DE UTILIZAÇÃO 
COMUM DOS 
HOSPITAIS (SUCH) 
E A SUA HISTÓRIA



Notas Prévias

O que considerei ser a V Parte, 2.ª 
Fase da vida do SUCH compreende 
todo o ano de 1997.
A estrutura desta Fase é a mesma da 
Fase anterior pelo que para ela se 
remete. 
Em sede de Nota prévia deverá 
dizer-se que, em 1997, o SUCH 
cresceu bastante, como bem o 
comprovam os elementos que a 

2

seguir se referem.
Pode mesmo dizer-se que, até agora, na vida do SUCH, este ano de 1997, é 
o que apresenta maior crescimento.
A um aumento significativo de recursos humanos correspondeu um 
crescimento assinalável na Produção e, consequentemente, na faturação. 
Deverá, no entanto, dizer-se, a avaliar pela informação disponível, que este 
crescimento se fez sem grandes sobressaltos, num processo em que a 
estabilidade institucional foi uma constante, salvo situações ocasionais a que 
qualquer Organização dificilmente pode resistir.

Associados – anexos 1 e 2
O número de Associados neste período foi de 107.

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
Assembleia Geral – 2
Conselho de Administração – 15
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Em 1997 não ocorreu qualquer alteração da natureza jurídica do SUCH.

Quadro estatutário
Os Estatutos do SUCH de 1996 não sofreram em 1997 
qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estratégicos estabelecidos para o triénio 
1997/1999, aprovados na Assembleia Geral de 18 de 
dezembro de 1996 foram os seguintes:

1. Adequar a oferta à procura;
2. Apostar na qualidade;
3. Aumentar a eficiência e a eficácia;
4. Implementar uma nova filosofia de gestão.

A este respeito transcreve-se o que consta do Relatório e 
Contas de 1997.
“Numa direção já iniciada em 1996, o Plano Estratégico 
para o triénio 1997/1999 e para o Plano de Ação para 
1997 confluíram no sentido de se prosseguir, como 
primeira grande linha estratégica, um processo 
integrado de transformação do SUCH, assente em 5 
elementos básicos:
1.º - a definição clara das suas áreas de atividades;
2.º - a acultura organizacional;
3.º - a estrutura;
4.º - os recursos humanos;
5.º - o processo de gestão.”
Repete-se que “estes 5 elementos básicos constituíram 
os alvos para que se dirigiram os 4 grandes objetivos 
estratégicos estabelecidos, mantendo com eles, e 
estabelecendo entre si uma inter-relação forte e 
permanente”. 
A adequação da oferta à procura traduziu-se na 
perceção, em diálogo com eles, do tipo de serviços que 
os Associados mais desejavam ver prestados.
Os objetivos Apostar na Qualidade e Aumentar a 
eficiência e a eficácia centrou-se, sobretudo num 
esforço acrescido de formação profissional, que só não 
foi maior porque o seu financiamento pelo II Quadro 
Comunitário tendo ficado muito abaixo do solicitado – 
30.00 contos – se cifrou em 10.500 contos
Quanto ao Implementar uma nova filosofia de gestão, 
este objetivo traduziu-se, sobretudo numa primeira 
concretização de dois tipos de medidas:
- a desconcentração de muitos poderes gestionários para 
os níveis intermédios da estrutura, designadamente para 
as Direções Regionais;
- a introdução de novos processos atinentes à criação de 
novos indicadores de gestão e ao aperfeiçoamento dos já 
existentes.
A prossecução dos objetivos estabelecidos continuou a 
obedecer também a uma segunda grande linha de 
orientação estratégica, com as seguintes 
componentes:

- crescimento sustentado;
- efetiva adequação ao mercado;
- ponderação, dentro das finalidades e natureza do SUCH, 
do interesse, quer económico, quer estratégico, das “áreas 
de negócio”.

Evolução dos Recurso Humanos - 
anexos 4 e 5
A evolução dos recursos humanos, por total de efetivos e 
por grupos profissionais, é significativa. – anexo 4 e 5
Comparando 1996 com 1997, verifica-se um aumento de 
329 trabalhadores -1662 em 1997 e 1333 em 1996 – devido 
sobretudo, ao acréscimo de pessoal operário e auxiliar, 
consequência do incremento dos setores de tratamento de 
roupas e cozinhas hospitalares.
Os custos com pessoal, tal como em 1996, aumentaram 
significativamente, como se pode observar do anexo 6. 

Evolução Económico-Financeira 
(em contos) – anexo 6
O primeiro registo a fazer é o significativo aumento de 
proveitos e ganhos entre 1996 e 1997, respetivamente 
4.233.782.319,20 e 5.898.891.973.30, a que correspondeu 
também um acentuado aumento em termos de custos – 
4.233.782.319,20 em 1996 e 5.898.891.972,30 em 1997.
Os resultados líquidos do exercício apresentam um 
aumento significativo – passaram de 90.963.272,20 para 
326.541.243,60.
Já os resultados financeiros continuam marcadamente 
negativos, agravando-se, até, em 1997, -37.730.055,00 em 
1996 e -74.926.165,50, consequência do recurso ao crédito 
bancário face ao atraso no pagamento dos serviços 
prestados.

Evolução da oferta de serviços
Manteve-se a oferta de serviços do anterior, quer por parte 
do SUCH quer por parte do ACE SUCH/EMIAC.

Evolução da população – anexo 7
Tal como aconteceu no ano anterior, a evolução do valor 
total da produção é claramente positiva, em 1997 
comparativamente com 1996.

                     1997                                       1996
                5.737,859,0                             4.032.645,0

Um outro bom indicador é o de que a sua execução, em 
termos de vendas suplantou a previsão em cerca de 700.00 
contos – anexo 7.

Outros registos
- em consequência do descrito na Fase anterior 

relativamente à deposição de resíduos sólidos 
hospitalares no Montijo, a decisão do Conselho de 
Administração do SUCH, com a concordância do 
Conselho de Administração do Parque de Saúde de 
Lisboa, vir a utilizar as instalações da antiga unidade, 
desativada, para aí instalar uma Central de 
Incineração, para o que foi nomeada uma Comissão 
constituída pelos seguintes elementos:
DRN – Eng.º Nuno Neves
DRC – Eng.º Pereira dos Reis
DRS – João Couto

- exploração das lavandarias dos Hospitais Pulido 
Valente, Abrantes, Évora e Barreiro;

- atribuição de um “rapell“ aos Associados até ao limite de 
102.000 contos;

- análise da possibilidade de instalar no Parque de Saúde 
de Lisboa de uma nova central de incineração;

- estudo da possibilidade de proceder a novos 
investimentos de que se destaca a Lavandaria do 
Hospital de S. João;

- melhorias introduzidas na Lavandaria do Hospital de 
Santa Maria;

- autorização para o arrendamento de um edifício de 2 
pisos em Coimbra para instalação da D.R.C. e de um 
armazém contiguo ao mesmo;

- frequente análise das dificuldades financeiras.

Nota Final

Em 1997, o SUCH suplantou claramente em todos os 
indicadores, com exceção dos de natureza financeira, os 
objetivos estabelecidos.
A causa desta exceção, que se tem mantido e, 
infelizmente, continuará a manter, como antes se referiu, 
é bem conhecida: o atraso, por parte dos Associados, no 
pagamento dos serviços prestados, o que obrigou a um 
maior recurso ao financiamento bancário.
Este facto acarretou para a vida do SUCH problemas 
internos deveras importantes e graves e prejudicou 
claramente a sua imagem junto do mercado face aos 
dilatados – muito dilatados - prazos de pagamento aos 
seus fornecedores de bens e serviços.



Notas Prévias

O que considerei ser a V Parte, 2.ª 
Fase da vida do SUCH compreende 
todo o ano de 1997.
A estrutura desta Fase é a mesma da 
Fase anterior pelo que para ela se 
remete. 
Em sede de Nota prévia deverá 
dizer-se que, em 1997, o SUCH 
cresceu bastante, como bem o 
comprovam os elementos que a 

3

seguir se referem.
Pode mesmo dizer-se que, até agora, na vida do SUCH, este ano de 1997, é 
o que apresenta maior crescimento.
A um aumento significativo de recursos humanos correspondeu um 
crescimento assinalável na Produção e, consequentemente, na faturação. 
Deverá, no entanto, dizer-se, a avaliar pela informação disponível, que este 
crescimento se fez sem grandes sobressaltos, num processo em que a 
estabilidade institucional foi uma constante, salvo situações ocasionais a que 
qualquer Organização dificilmente pode resistir.

Associados – anexos 1 e 2
O número de Associados neste período foi de 107.

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
Assembleia Geral – 2
Conselho de Administração – 15
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Em 1997 não ocorreu qualquer alteração da natureza jurídica do SUCH.

Quadro estatutário
Os Estatutos do SUCH de 1996 não sofreram em 1997 
qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estratégicos estabelecidos para o triénio 
1997/1999, aprovados na Assembleia Geral de 18 de 
dezembro de 1996 foram os seguintes:

1. Adequar a oferta à procura;
2. Apostar na qualidade;
3. Aumentar a eficiência e a eficácia;
4. Implementar uma nova filosofia de gestão.

A este respeito transcreve-se o que consta do Relatório e 
Contas de 1997.
“Numa direção já iniciada em 1996, o Plano Estratégico 
para o triénio 1997/1999 e para o Plano de Ação para 
1997 confluíram no sentido de se prosseguir, como 
primeira grande linha estratégica, um processo 
integrado de transformação do SUCH, assente em 5 
elementos básicos:
1.º - a definição clara das suas áreas de atividades;
2.º - a acultura organizacional;
3.º - a estrutura;
4.º - os recursos humanos;
5.º - o processo de gestão.”
Repete-se que “estes 5 elementos básicos constituíram 
os alvos para que se dirigiram os 4 grandes objetivos 
estratégicos estabelecidos, mantendo com eles, e 
estabelecendo entre si uma inter-relação forte e 
permanente”. 
A adequação da oferta à procura traduziu-se na 
perceção, em diálogo com eles, do tipo de serviços que 
os Associados mais desejavam ver prestados.
Os objetivos Apostar na Qualidade e Aumentar a 
eficiência e a eficácia centrou-se, sobretudo num 
esforço acrescido de formação profissional, que só não 
foi maior porque o seu financiamento pelo II Quadro 
Comunitário tendo ficado muito abaixo do solicitado – 
30.00 contos – se cifrou em 10.500 contos
Quanto ao Implementar uma nova filosofia de gestão, 
este objetivo traduziu-se, sobretudo numa primeira 
concretização de dois tipos de medidas:
- a desconcentração de muitos poderes gestionários para 
os níveis intermédios da estrutura, designadamente para 
as Direções Regionais;
- a introdução de novos processos atinentes à criação de 
novos indicadores de gestão e ao aperfeiçoamento dos já 
existentes.
A prossecução dos objetivos estabelecidos continuou a 
obedecer também a uma segunda grande linha de 
orientação estratégica, com as seguintes 
componentes:

- crescimento sustentado;
- efetiva adequação ao mercado;
- ponderação, dentro das finalidades e natureza do SUCH, 
do interesse, quer económico, quer estratégico, das “áreas 
de negócio”.

Evolução dos Recurso Humanos - 
anexos 4 e 5
A evolução dos recursos humanos, por total de efetivos e 
por grupos profissionais, é significativa. – anexo 4 e 5
Comparando 1996 com 1997, verifica-se um aumento de 
329 trabalhadores -1662 em 1997 e 1333 em 1996 – devido 
sobretudo, ao acréscimo de pessoal operário e auxiliar, 
consequência do incremento dos setores de tratamento de 
roupas e cozinhas hospitalares.
Os custos com pessoal, tal como em 1996, aumentaram 
significativamente, como se pode observar do anexo 6. 

Evolução Económico-Financeira 
(em contos) – anexo 6
O primeiro registo a fazer é o significativo aumento de 
proveitos e ganhos entre 1996 e 1997, respetivamente 
4.233.782.319,20 e 5.898.891.973.30, a que correspondeu 
também um acentuado aumento em termos de custos – 
4.233.782.319,20 em 1996 e 5.898.891.972,30 em 1997.
Os resultados líquidos do exercício apresentam um 
aumento significativo – passaram de 90.963.272,20 para 
326.541.243,60.
Já os resultados financeiros continuam marcadamente 
negativos, agravando-se, até, em 1997, -37.730.055,00 em 
1996 e -74.926.165,50, consequência do recurso ao crédito 
bancário face ao atraso no pagamento dos serviços 
prestados.

Evolução da oferta de serviços
Manteve-se a oferta de serviços do anterior, quer por parte 
do SUCH quer por parte do ACE SUCH/EMIAC.

Evolução da população – anexo 7
Tal como aconteceu no ano anterior, a evolução do valor 
total da produção é claramente positiva, em 1997 
comparativamente com 1996.

                     1997                                       1996
                5.737,859,0                             4.032.645,0

Um outro bom indicador é o de que a sua execução, em 
termos de vendas suplantou a previsão em cerca de 700.00 
contos – anexo 7.

Outros registos
- em consequência do descrito na Fase anterior 

relativamente à deposição de resíduos sólidos 
hospitalares no Montijo, a decisão do Conselho de 
Administração do SUCH, com a concordância do 
Conselho de Administração do Parque de Saúde de 
Lisboa, vir a utilizar as instalações da antiga unidade, 
desativada, para aí instalar uma Central de 
Incineração, para o que foi nomeada uma Comissão 
constituída pelos seguintes elementos:
DRN – Eng.º Nuno Neves
DRC – Eng.º Pereira dos Reis
DRS – João Couto

- exploração das lavandarias dos Hospitais Pulido 
Valente, Abrantes, Évora e Barreiro;

- atribuição de um “rapell“ aos Associados até ao limite de 
102.000 contos;

- análise da possibilidade de instalar no Parque de Saúde 
de Lisboa de uma nova central de incineração;

- estudo da possibilidade de proceder a novos 
investimentos de que se destaca a Lavandaria do 
Hospital de S. João;

- melhorias introduzidas na Lavandaria do Hospital de 
Santa Maria;

- autorização para o arrendamento de um edifício de 2 
pisos em Coimbra para instalação da D.R.C. e de um 
armazém contiguo ao mesmo;

- frequente análise das dificuldades financeiras.

Nota Final

Em 1997, o SUCH suplantou claramente em todos os 
indicadores, com exceção dos de natureza financeira, os 
objetivos estabelecidos.
A causa desta exceção, que se tem mantido e, 
infelizmente, continuará a manter, como antes se referiu, 
é bem conhecida: o atraso, por parte dos Associados, no 
pagamento dos serviços prestados, o que obrigou a um 
maior recurso ao financiamento bancário.
Este facto acarretou para a vida do SUCH problemas 
internos deveras importantes e graves e prejudicou 
claramente a sua imagem junto do mercado face aos 
dilatados – muito dilatados - prazos de pagamento aos 
seus fornecedores de bens e serviços.



ANEXOS



5

Anexo 1



6

Anexo 2



7

Anexo 3



Anexo 4

8



Anexo 5

9



10

Anexo 6



11

Anexo 7



5

José Nogueira da Rocha 
(1936 - 2023)
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